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IDITORLAJZ 
V itÓria 

A expectativa que havia em torno 
da inclusão do Biomédico no INAMPS 
era muito grande. O Conselho Federal 
de Biomedicina recebia diariamente 
telefonemas de Biomédicos de todos 
os Estados brasileiros, cobrando uma 
resposta definitiva. 

Saiu a inclusão do Biomédico no 
INAMPS. 

O sentimento era generalizado: 
mais uma vitória obtida. 

Enfim, a luta chegava ao fim. De-
pois de muitas viagens, esperas nas 
ante-salas dos burocratas do poder, e 
principalmente de muita fé e esperan-
ça, a Diretoria representada pelo seu 
presidente, Dr. João E. Sabbag, o te-
soureiro, Dr. Rubens Augusto da Cos-
ta e o vice-presidente, Dr. Luiz C. A. 
Maranhão, puderam respirar aliviados. 
Tudo tinha resultado então numa 
grande vitória. 

Orgão informativo oficial do 
Conselho Federal de Biomedicina 
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Até este mês o Biomédico que qui-
sesse ter seu laboratório credenciado 
pelo INAMPS, teria que procurar um 
farmacêutico-bioquímico, oú um mé-
dico patologista clínico que assumisse 
tal responsabilidade. 

É impressionante como as contra-
dições desse país se acentuam numa 
questão tão básica como esta. Um 
profissional apto a trabalhar na sua 
área, era obrigado a procurar uma ou-
tra categoria profissional que se res-
ponsabilizasse pelo seu próprio traba-
lho, quando este profissional já era 
reconhecido por toda classe médica. 

Absurdos à parte, o que nos inte-
ressa agora, é que ainda existem ho-
mens com um espírito público muito 
acima de interesses pessoais, como os 
Ministros da Previdência Social, Jarbas 
Passarinho e Waldir Pires, que conse-
guem sair do marasmo político e resol-
ver problemas do interesse da saúde 
pública do país. 

O Conselho espera que os biomé-
dicos se conscientizem dessa grande 
vitória e lutem em todos os lugares 
para que este espaço seja assegurado, 
não permitindo que qualquer entrave 
burocrático, prejudique mais ainda a 
nossa categoria profissional, como o 
foi durante tanto tempo. 

GARTA S
~~
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Ao CFBM 

Achamos de grande valor a circulação de 
um informativo oficial do Conselho. Afinal, 
é mais uma prova da estruturação da profis-
são no mercado. 

Gostaríamos de acrescentar que também 
seria interessante se no jornal houvesse uma 
programação de eventos, cursos de atuali-
zaço, promovidos por instituições diversas. 

Finalizamos, esperando encontrar esse 
novo espaço no próximo número. 

Laboratório de Análises Clínicas de 
Cafelândia 
Ora. Regina Amélia de Souza 
CRBM- 1 0226- Cafelá'ndia - SP 

Cara colega Regina, 

Estamos contactando diversas entidades, 
instituições e associações, no sentido de di-
vulgar eventos do interesse de toda classe 

biomédica. 

Ao Conselho Federal de Biomedicina 

Quero cumprimentá-los por esta grande 
idéia de trazer até nós este informativo, que 

nos é indispensável para uma maior consciên-
cia dos problemas de nossa classe. Através de 
"O BIOMEDICO" teremos oportunidade de 
maiores esclarecimentos, aproveitando este 
momento para uma discussão no sentido 
de resolver os entraves à nossa erofissão. 

Gostaria de saber se é necessário um cur - 

para um futuro credenciamento no INPS, 
no caso de montarmos um laboratório. Es-
tou fazendo na UNESP.um  curso de aprimo-
ramento em Hematologia com uma bolsa 
da Fundap, com duração de 2 anos letivos, 
isso já seria suficiente? 

Ora. Maria Cecilia Teori 
CR8114-1 521 - Botucatu - SP 

Dra. Cecilia Teori, 
Quanto à sua pergunta, com relação ao 

INAMPS, a mesma encontra-se respondida 
na matéria das páginas 6 e 7. 

Prezados Senhores 
Aproveito a oportunidade para felicitar 

os membros do CFBM por esta iniciativa de 
divulgar, através de um jornal mensal das 
principais notícias e informes sobre a nossa 
profissão, inclusive já havia sugerido em 
minhas correspondências anteriores da neces-
sidade que os biomédicoS tinham de estar a 
par com o que acontece na prófissão, pois 
na correria do dia-a-dia fica muito difícil 
até encontràrmos com os nossos colegas de 
profissão para sabermos as novidades que en-
volvem a nossa classe. 

Para finalizar, gostaria apenas de esclare-
cer o seguinte: acredito, que tanto, Biomédi-
cos o CFBM, lutem pela mesma bandeira, 
isto é, O BIOMEDICO, portanto de minha 
parte, quando entro em contato com os se-

nhores, pedindo um esclarecimento ou dan-
do sugestões, faço apenas no intuito de dar 
uma pequena parcela de contribuição a 
nossa luta, e por vezes, quando esclareço as 
minhas dúvidas, estou ajudando outros cole-
gas com o mesmo tipo de dúvidas. Sei que 

não é função do CFBM somente responder 
correspondências, porém o Conselho deve 
funcionar como órgão consultivo em matéria 
de Biomedicina. 
Or. Jolo Paulo Boreili 
CRBM- 10861 - São Paulo - SP 



Dr. Niiton Alves da Silva, coordenador do Núcleo-Nordeste. 
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GOIÂNIA É SEDE DO 

NÚCLEO CENTRO-OESTE 

No último mês de agosto, 
foi aberta a sede do Núcleo 
Centro-Oeste do CFBM, em 
Goiânia, coordenada pelos bio-
médicos Dr. Sérgio A. Macha-
do e Dra. Vera A. Saddi, isso 
representou um grande passo 
para a consolidação do traba-
lho que está sendo desenvolvi-
do pelo Conselho a nível na-
cional, no sentido de dar vida 
as Regionais. 

Agora o CFBM dispõe de 
um local adequado para rece-
ber novas inscrições e informar 
aos biomédicos, facilitando 
para o profissional, evitando 
que ele tenha que se deslocar 
para se legalizar frente ao Con-
selho. 

importante ressaltar que 
até o princípio de agosto o 
Núcleo havia inscrito 103 bio-
médicos e com a abertura des-
sa nova sede, este número pas-
sou para 139 inscritos, ou seja,  

foram feitas 36 inscrições no 
espaço de um mês e meio. 

Segundo Dr. Sérgio Macha-
do, existe uma expectativa 
com relação aos biomédicos 
que ainda não se inscreveram. 

"é preciso que estes profissio-
nais sintam a importância 
deste ato, pois a cada inscrição 
feita, a nossa força aumenta e 
com isto torna-se mais fácil 
enfrentar as dificuldades que 
nos são impostas" - afirma. 

Grandes vitórias já foram 
alcançadas pela Diretoria do 
CFBM, mas só com união e 
trabalho de toda classe será 
possível eliminar certos pro-
blemas cruciais que possam vir 

atrasar o andamento do Conse-
lho, "estes problemas não nos 
abatem, servindo mesmo, 
como estímulo para que possa-
mos alcançar a vitória final". 
— afirma Dra. Vera Saddi. 

Os coordenadores da sede 	O endereço da sede é Av. 
esperam que a partir de agora Anhanguera, n 9 3511 - sala 

o movimento aumente, acredi- 1902 - (Ed. do Cine Capri) e 

tando na torça dos biomédicos funciona no horário comercial. 

de Goiás. 

Dr. Sérgio Antonio Machado e Dr.a Vera A. Saddi, coordenadores do Núcleo 
Centro-Oeste. 

NÚCLEO NORDESTE inaugura placa 
No último dia 14, com a 

presença de expressiva repre-
sentação da classe biomédica 

foi oficialmente dado como 
inaugurada a magestosa placa 
e respectivo serviço de ilumi-
nação alusivo a presença do 

Conselho Federal de Biomedi- 
cina - Núcleo Nordeste, jun- 

tamente com a Sociedade dos 
Biomédicos de Pernambuco. 

A placa de cimento arma-
do confeccionada com todos 
os requintes de obra de arte 
teve a sua fita simbólica des-
serrada pela professora Mari-
lurdes de Barros Medeiros, di-
retora Social da Sociedade dos 
Biomédicos de Pernambuco. 

Após haver sido hasteado 
o pavilhão Nacional, Dr. Paulo 
José Cunha Miranda, Secretá-
rio Geral do Conselho Federal 

fez uma breve saudacão aos 
presentes, enaltecendo o esfor-
ço desenvolvido pelos biomé-
dicos que compõem o Núcleo 
Nordeste para o pronto aten-
dimento de todos não só no 
Estado, mas também fora dele. 

Em seguida, Dr. Nilton AI-
ves, coordenador do Núcleo 
Nordeste, fez uma saudação 
especial aos biomédicos sócios 
da SOBIPE e aniversariantes 
do mês, chamou a todos para 
ajudá-lo no prosseguimento da 
sua luta. 

Lembrou os próximos 
eventos dos biomédicos no 
Estado, como a realização da 
1 Semana de Atualização em 

Microbiologia Clínica e a Cola-
ção de Grau de mais uma tur-
ma de formandos da Univer-
sidade Federal do Pernambu-
co, no próximo dia 29. Fina- 

lizando, convidou a todos os 

presentes para uma rodada de 

bebidas e saborear a mais típi-
ca das comidas nordestinas: 
o sarapatel. 

Assim todos se confrater-
nizaram e pelo resto da tarde 
foi aquele animado bate-papo. 

Dentre os assuntos mais discu- 

tidos e que está na ordem do 
dia do núcleo de Recife, e a 

criação do primeiro Sindicato 
de Classe dos Biomédicos. Até 

o final de outubro será reali- 
zado uma grande assembléia 

Geral para aprovação do ante-
projeto de Estatutos da Asso- 

ciação Profissional dos Biomé- 
dicos de Pernambuco e eleição 

de sua Diretoria e Conselho 

Fiscal, essa associação será o 

embrião do futuro sindicato. 
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rias nos consideravam dispen- 
sáveis e por isso mesmo ja era- 
mos tachados como "futuros 

(J}II..O 	profissionais incompetentes". 

Palavra do Biomédico 

Lendo a reportagem desta 
coluna na última edição sobre 
o caso de uma recém-formada 
com dificuldades, voltei men-
talmente aos tempos em que 
eu passei pelos mesmos pro-
blemas, ou seja, sem experiên-
cia e recém-formada em uma 
profissão não regulamentada 
e podendo-se dizer até margi-
nalizada por outros profissio-
nais. 

Hoje estou trabalhando, 
mas não sem antes passar por 
várias humilhações que não 
vale a pena comentar. 

Afinal, o que eu tinha feito 
de errado? 

Queria trabalhar e estava 
formada em curso superior, 
criado pelo governo, com um 
excelente curriculum. Mas eu 
não sabia que outras catego- 

Hoje estamos com nossa 
profissão regulamentada, con-
seguindo créditos a nosso fa-
vor a ponto de já aparecer no 
"Estadão" - Procura-se Bio-
médico (a). 

As surpresas e obstáculos se 
renovam a cada dia, como 
quando já com experiência 
profissional me candidato a 
um excelente emprego, faço 
inacabáveis testes, saio-me 
muito bem, mas descubro que 
tenho um péssimo defeito: 

"Eu vou ser sincero com 
você. Você foi a melhor nos 
testes mas vou escolher aquele 
rapaz, porque homem impõe 
mais." 

Já descobriram? 

Sou mulher, competente, 
mas mulher. Fico chateada e 
perdida outra vez, e a única 
maneira é ir passando as coisas 
para frente. 

Ainda tenho esperanças que 

se mude algo neste país, come-
çando por se fazer uma avalia-
ção correta de competência de 
uma pessoa, com critérios 
reais, isso já seria um grande 
passo. 

Creio que já está comprova-
do por fatos extremamente 
paupáveis, visíveis e tristes 
que este país não esteve indo 
até agora pelo caminho mais 
correto. 

Dra. Clara Ramal Bermejo 

CRBM- 1 482 - São Caetano do Su- 
s. 

 
S.P. 

UMA OPÇÃO 

Sem a intenção de querer 
entrar em choque com a cole-
ga Fernanda Douchkin, desejo 
fazer alguns comentários a res-
peito das ofertas de empregos 
no Brasil. 

Temos de convir que, real-
mente não é fácil para nós, 
quando recém-formados, con-
seguirmos emprego. Eu mesmo 
tive essa dificuldade, até o mo-
mento em que resolvi romper 
com idéias comodistas de viver  

em cidades grandes e/ou traba- 
lhar em orgãos governamentais. 

Agora, quando estou às vés-
peras do meu primeiro aniver-
sário de formatura, resido, 
atualmente, no interior do Pa-
rá, numa cidade que não ofe-
rece facilidades (até a energia 
elétrica é a base de geradores 
próprios), mas que oferece a 
chance de nos realizarmos pro-
fissionalmente, junto com uma 
excelente compensação finan-
ce ira. 

O meu padrinho foi o meu 
espírito de luta, pois dentre os 
muitos candidatos, eu fui o 
único a aceitar vir para um 
lugar tão remoto e adverso. 

Quantas localidades assim 
não existem nesse Brasil afora? 
Garanto que são mais numero-
sos que os profissionais dispos-
tos a deixarem os Laboratórios 
refrigerados e as cadeiras almo-
fadadas, se esquecendo, no en-
tanto, que milhões de brasilei-
ros lá estão, extremanente ne-
cessitados de um "dotô". 

Dr. Nestor Valença da F. Neto 

CRBM-2 236 

São Felix do Xingu - PA 

Sedes e Sub-sedes 
CRBM-1 

NÚCLEO-SUL - Sede em 
Ribeirão Preto - SP, tendo 
como responsável o Conse-
lheiro Dr. Rubens Augusto da 
Costa, localizado à Rua Alva-
res Cabral, 464 - sala 106/112 
Lo andar - Telefone: (016) 
636.59.63 - Caixa Postal 1094 
CEP: 14.010. 

SUB-SEDE DO NÚCLEG 
SUL: Sede em São Paulo - SP, 
tendo como responsável o 
Conselheiro Dr. Marco Anto-
nio Abrahão, localizado à Ala-
meda Gabriel Monteiro da Sil-
va, 1296 - Jardim Paulistano - 
Telefone: (011) 280.87.50 - 
CEP: 01442. 

CRBM-2 

NUCLEO NORTE-NOR-
DESTE: Sede em Recife-PE, 
tendo como responsável, Dr. 
Nilton Alves da Silva, localiza-
do à Rua Gervásio Pires, 741 - 
térreo - Boa Vista - Telefone: 
(081) 231.71.22- CEP:...... 
50.050. 

CRBM-3 
NUCLEO CENTRO-OES-

TE: Sede em Goiânia - GO, 
tendo como responsáveis, o 
Conselheiro Dr. Sérgio Anto-
nio Machado e Dra. Vera Apa-
recida Saddi, localizado à Av. 
Anhanguera, 3511 - sala 1902 
Ed. Cine Capri - CEP: 74.126. 

SEDE DO CFBM - Sede 
em Brasília - DF, tendo como 
responsável o Conselheiro, Dr. 
Luiz Carlos A. Maranhão, loca-
lizado à SDS - Ed. Venâncio 
V - Sala 303 - Telefone: (061) 
225.62.41 - CEP: 70.302. 

fl 
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Alameda do Bota fogo, 18 
esq. com  rua 10 - centro 
fone: 225-5507 - Goiânia - GO.  

TECNOLOGIA 
NA UTILIZAÇÃO 
DO VÁCUO. 
EFICIÊNCIA E 
PRECISÃO 
NA COLETA DE 
SANGUE. 

A coleta de sangue a vácuo é hoje 
reconhecida em todo o mundo 
como o método mais eficiente de 
obter amostras sanguineas para 
análises laboratoriais, aplicado 
a medicina humana e veterinária. 

PI-TICIPACÃO TÉCNICA 

indústria o Comércio  

O NEW-VÃCUO utiliza tubos de 
ensaio de vidro neutro de 
borocilicato, previamente limpos e 
siliconizados, 
fundo reforçado para 
resistir a centrifugacão, tampa 
de borracha impermeável a gases 
e também siliconizada, vácuo na 
quantidade certa para aspirar 
apenas o volume determinado. 
As agulhas, simples ou múltiplas 
são ambas siliconizadas, 
esterelizadas pela irradiação 
GAMMA COBALTO°°, possuem 
bisei trifacetado e apresentação 
individual eliminando todo risco 
de contaminação. 
O Sistema NEW-VACUO oferece 
uma nova opção aos usuários já 
habituados com o produto, ou 
àqueles que certamente passarão 
a utilizá-lo, conheça o sistema e 
veja como um produto nacional 
pode ser perfeito e de alta 
qualidade. 

NEW-VÁCUO: 
um produto 100% nacional 

"IBRAS-CSO' Indústrias Cirúrgicas e Ópticas SA 
Comércio. Importação e Exportação 
Ax.dx Coboilo, 1313- P. O Box 860 
13 100 CAMPINAS - SP - BRASIL 
For,e: 51 4788- Telex (019)1594 ICCO BR 

IBAAS-CBO Eed Telegráfoo "PIBRAS'. 
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Biomedicina x Biologia 

ff  ALGUMA DÚVIDA? 

Alguns setores da socieda-
de ainda se encontram confu-
sos com relação a regulamen-
tação da profissão dos biomé-
dicos, como profissionais libe-
rais e biólogos "licenciados". 
O Parecer 107/70 do CFE, fi-
xa o currículo mínimo dos re-
feridos cursos, os quais encon-
tram-se bem definidos quanto 
às suas finalidades, não caben-
do quaisquer dúvidas quanto a 
esses profissionais. 

As leis que regulamentam 
tais profissões também estão 
bem claras com relação as 
áreas de atuação tanto do bio-
médico quanto dos biólogos. 

A denominação de biologistas, 
termo genérico e arcaico em-
pregados por algumas reparti-
ções públicas, engloba todos 
os profissionais da área da 
saúde, biomédicos, médicos, 
farmacêuticos, os únicos pro-
fissionais reconhecidos por 
todos os Õrqãos de Saúde. 

Não ca6e, portanto, a con-
fusão que alguns licenciados 
biólogos maliciosamente pro-
curam fazer no intuito de con-
fundir a opinião pública, mos-
trando claramente um desco-
nhecimento dos decretos-leis, 
que regulamentaram as profis-
sões, inclusive o currículo mí-
nimo que rege tais cursos. 

O curso de licenciatura em 
Biologia dá Habilitação Geral 
em Ciências do 1 9 Grau, em 
Biologia, Física, Matemática 
e Química, Parecer n 9 1.687/ 
74, aprovado em 07/06/74 - 

Relator Cons. Valmir Chagas, 
que deixa claro que o curso é 
de Licenciatura, ou seja, pro-
fessores de 19 e 29 Graus. 

Com relação a Pesquisa, 
nada impede que tais profis-
sionais possam ingressar em 
cursos de especialização, pós-
graduação, obedecendo a 

formação curricular, verifica-
se, no entanto, que foi dado 
uma ênfase especial para o ma-
gistério. 

Para que não se confunda 
o termo Biologia dentro dessa  

habilitação, o profissional terá 
uma noção de Botânica, Zoo- 
logia e Ecologia formação 

muito mais direcionada para 
o magistério, estando a peda-
gogia ind issociada do curso. 

É questionável até a cria-
ção do Conselho dos Biólogos, 
pois o curso é para formação 
de professores, existindo o 
Sindicato dos Professores, As-
sociações que os ampara legal-
mente, não precisando da 
apresentação de uma carteira 
profissional, emitida por um 
Conselho, bastando a do MEC,  

que os autoriza a dar aulas, 
conforme a sua formação cur-
ricu lar. 

O Biomédico, entretanto, 
está habilitado não só pela sua 
formação científica (Parecer 
107/70) que fixa a habilitação 
deste profissional como Ana-
lista Clínico, Banco de Sangue, 
Analista Ambiental e todas as 
matérias básicas do ensino Mé-
dico, Patologia Clínica, Fisio-
logia Humana, Bioquimica Mé-
dica, etc, não dando margem 
a nenhuma dúvida, quanto a 
natureza do trabalho desenvol-
vido por este profissional da 
área da Saúde. 

TIRAIIINTL5 MUIIUI-kUJ5PIÍALAR UM. 
MEDICINA - ODONTOLOGIA - APARELHOS CIENTÍFICOS 

Distribuidores dos produtos para Diagnósticos ROCHE 

GOIÂNIA - Av. Anhanguera, 3.360 - C.P. 11 - Fone PBX (062) 225-0311 - Telex 062-2401 - TMHL - 74000 
BRASÍLIA - Centro Com. Amazonas - C.P. 14-2302 - Fone PBX (061) 225-1090 - Telex 061-2316 - TMHL - 70000 
CUIABÁ - Av. Cel. Escolástico, 592-D - C.P. 994 - Fone PBX (065) 321-7133 - Telex 065-2244 - TMHL - 78000 

Telegramas: T 1 R A D E N T E S 
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Or. Jo5o E. Sabbag, o ex-Ministro da Previdência Social, Jarbas Passarinho e 
Dr. Rubens Augusto da Costa. 

L)r. JOS0 E. Sabbag, o ex-Ministro da Previdência Social, Jarbas Passarinho e 
Dr. Luiz Carlos A. Maranho. 
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MANTIDA^ 

A VITÕRIA 
os 

Pela Ordem de Serviço 
INAMPS n 9 96, de 11 de se-
tembro de 1.985, foram insti-
tuidos os requisitos mínimos 
para a credenciação de Labora-
tórios de Análises Clínicas, 

para cuja direçàb profissional 
foi incluido o Biomédico. A 
anterior Ordem de Serviço n 9 
SAM - 033.27, de 27 de setem-
bro de 1.976 não fazia qual-
quer alusão ao Biomédico. 

Mas, para ser alcançada essa 
conquista para a categoria pro-
fissional, árdua foi a luta, esta-
fantes os esforços. 

iNicio DA LUTA 

Tudo começou em 15 de 
maio de 1.984, quando esta 
Presidência, através do ofício 
84-002, solicitou ao então Mi-
nistro Jarbas Gonçalves Passa-
rinho, providências para que o 
Biomédico fosse incluido na 
referida Ordem de Serviço n 9 
SAM-033.27, dando origem ao 
Processo MPAS-DA n 0  ...... 
3000.00 1530/84. 

Apesar de toda a boa von-
tade daquela autoridade, não 
foi fácil alcançar aquele obje-
tivo, tais as dificuldades que 
foram levantadas. Foi necessá-
ria, por diversas vezes, a pron-
ta intervenção do sr. Ministro, 

para que o expediente tivesse 
normal tramitação. 

DIFICULDADES 

As inúmeras dificuldades 
levantadas foram, pouco a 
pouco, sendo superadas. Vá-
rios expedientes se tornaram 

necessários, a fim de que ma-
nifestações contrárias aos inte-
resses da classe fossem reexa-
minadas, à vista de argumentos 

incontestáveis que, a cada 
oportunidade, eram por nós 
apresentados. 

PARECER 105/85 

Afinal, em 13 de março de 
1.985, a Consultoria Jurídica 
do Ministério da Previdência 
e Assistência Social deu o Pa-
recer n 9 1 05/85, favorável à  

pretensão deste Conselho, va- 
lendo a pena destacar os se- 
guintes tópicos": 6. Com  essas 

manifestações, veio o processo 

ao exame da Secretaria de Ser-
viços Médicos do MPAS, que 
emitiu o pronunciamento se-
guinte: "A Lei nQ 7.135, de 
26 de outubro de 1.983, alte-
rou a redação da Lei nQ 6.686, 
de 11 de setembro de 1.979, 

que dispõe sobre o exercício 
de análise clínico-laboratorial 
e consequentemente sua regu-
lamentação através do Decreto 
número 88.439, de 28 de ju-
nho de 1.983. Ficaram, por-
tanto definidas as atribuições 
dos Biomédicos, devidamente 

habilitados, a procederem aná-
lises clínicas e em tiram os res-
pectivos laudos, excetuando-se 
aqueles referentes à Patologia 

Clínica, ou seja estabelecimen-
to de diagnóstico diferencial, 
de competência exclusvamen-
te médica". "Assim sendo, en-
tendemos ser compatível a in-
clusão dos Biomédicos entre 

os profissionais que podem as-
sumir a responsabilidade nos 
1_aboratórios de Análises Clí-
nicas, desde que comprovem 
ter cursado as disciplinas indis-
pensáveis ao exercício dessas 

atividades, exceto os diploma-
dos em Ciências Biológicas, 
modalidade médica, que te-
nham ingressado nesse curso 
após julho de 1.983". "Nesse 

sentido sugerimos o encami-
nhamento do presente proces-
so à Consultoria Jurídica, a 
fim de dirimir as dúvidas 
pertinentes a matéria lurídica. 

"7. Volta agora a questão 
ao exame desta Consultoria, 



MNISTÊRO 00 TRABALHO 

CONSELHO FEDERAL DE BOMEDICINA 

DICRTO N. 8.439 d. 28106183 

COMUN ICADO 

O CONSELHO FEDERAL DE BIOMEDICINA comunica a todos os 

interessados que, face aos termos da Ordem de Serviço INAMPS n9 

96 de 11 de Setembro de 1985, não mais terão qualquer validade 

Títulos de Especialização Extra-Curriculares para a obtenção de 

Credenciamento. 

Segundo dispEe o ítem 1.3 da referida Ordem de Serviço 

para o Credenciamento de Laboratório de Análises Clínicas naque-

la Instituição Previdenciária, torna-se indispensável o Comprovan 

te Curricular de Habilitação para o Exercício da Atividade de / 

Análises Clínicas e o Registro da Especialidade no Conselho Fede 

ral de Biomedicina. Para este Registro no Conselho Federal de Bio 

medicina são consideradas as Disciplinas Curriculares do Parecer 

107/70 (CFE - 4/02/70) com estágio obrigatório em Laboratório de 

Análises Clínicas, com duração mínima de 6 meses, constando no 

Histórico Escolar (Respeitando a Resolução 3 do CFE de 04/08/82). 

Especialização Extra-Curricular não tem qualquer vali-

dade para o Registro, face à legislação em vigor. 

Encarte do Jornal 0 BIOMÉDICO - n 2  3 - Setembro/85 
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com as manifestações dos ilus-
trados órgãos especializados 
do INAMPS e da SSM acima 
reproduzidos. 

8. Conquanto envolva a ma-
téria, evidentemente, aspectos 
de ordem jurídica, no que con-
cerne à interpretação dos dis-
positivos legais e regulamenta-
res que disiciplinam o exercí-
cio profissional da Biomedici-
na, o seu deslinde diz respeito, 

fundamentalmente, a área de 
saúde, apta à definição e con-
ceituação das atividades que 
podem ser exercidas pelos pro-
fissionais biomédicos, à luz 
das limitações contidas na le-
gislação". 

UMA BOA RESPOSTA 

Esse Parecer da Consultoria 
Jurídica foi aprovado pelo Mi-
nistro Jarbas Passarinho em 
13 de março de 1.985. Em ra- 

zão dessa aprovação, foi deter-
minada a revisão da Ordem de 
Serviços SAM 033.27/76, para 
adaptá-la ao entendimento da 
Secretaria de Serviços Médicos 
e da Consultoria Jurídica, per-
mitindo fossem enquadrados 
os Laboratórios de Análises 
Clínicas, dirigidos por Biomé-
dicos. 

ESPÍRITO PÜBLICO 

Para tal conquista, não po-
deriam ser olvidados o interes-
se, a sensibilidade e a visão de 
estadista do Ministro Jarbas 
Gonçalves Passarinho, que ja-
mais mediu esforços, ou cedeu 
a qualquer pressão, para que a 
nossa classe saisse vitoriosa 
nesse embate. Jamais poderão 
ser esquecidos, também o des-
preendimento e a vontade de 
servir à coletividade daquela 
autoridade, que sempre fran-
queou as portas do Ministério 
da Previdência e Assistência 
Social a este Conselho. 

Apesar de jubilosos, por 
mais uma etaoa vencida em de-
fesa aos legítimos interesses 
da classe, não podíamos supor 
que o destino nos reservava 
uma desagradável surpresa. 

A NOVA REPÜBLICA E A 

BIOMEDICINA 
Tão logo assumiu o atual 

Governo, uma das primeiras 
providências foi suspender 
todas as medidas tomadas pela 
administração anterior. Assim,  

a primeira sensação que senti-
mos foi a de que todo o tra-
balho então desenvolvido, to-
da a colaboração obtida e 
todo esforço, empreendimen-
to tinham sido Pm vão. 

Ao invés de sentirmos qual-
quer frustação, nossas forças 
se redobraram. Inúmeros 
associados prestaram a sua so-
lidariedade, o que constitui 
um incentivo para continuar-
mos na luta. Mais uma vez, 
provisoriamente é claro, os 
Biomédicos continuavam ex-
cluidos da Ordem de Serviço 
SAM 033.27/76. 

ENERGIA REDOBRADA 

Com redobrada energia, 
procuramos o atual Ministro 
da Previdência e Assistência 
Social, Dr. Waldir Pires, quc 

nos deixou uma grata impres- 
são, pela satisfação em ver o 
seu interesse para a solução de 

tão importante assuntó. Neces-
sitava, porém, de um certo 
tempo, para que o assunto pu-
desse ter o seu devido equacio-
namento, às visitas das necessi-
dades da sociedade. 

ESPERA 

Deixamos o Ministério da 
Previdência e Assistência So-
cial com a firme convicção de 
que a suspensão da medida 
não teve caráter político e 
nem visava criar obstáculos ou 
dificultar o exercício de qual-
quer atividade profissional. 

Mas, era indispensável reexa-
minar tudo aquilo que, ao apa-
gar as luzes do antigo regime, 
havia sido decidido e introdu-
zido. 

As notícias que recebíamos 
nos deixavam Convicto de que 
a Ordem de Serviço SAM nO 
033.27/76 seria reformulada, 
confirmando-se, dessa forma, 

o que havia sido anteriormen-
te determinado, o que, final-
mente, acabou sendo confir-
mado, pela Ordem de Serviço 
INAMPS nO 96, dell de se-
tembro de 1.985. 

Não poderíamos aqui dei-
xar de ressaltar que somente 
quem é dotado de elevado es-
pírito público, como o minis-
troWaldir Pires, pode decidir 
questões, sem considerar as 
paixões e interesses políticos, 
pois somente dessa torma po-
der-se-ão atingir os ideais de 
Justiça, meta por todos alme-
jada. 

Assim sendo, se por um lado 
tínhamos a plena convicção 
da justeza de nossa reivindica-
ção, que beneficiava toda a ca-
tegoria do Biomédico, pois era 

' A ÁRvowE Tf("  
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legítima a inclusão do Biomé-
dico como responsábel por La-
boratório de Análises Clínicas, 
por outro lado não podería-
mos deixar de reconhecer e 

prociamar a grande sensibilida-
de do Ministro Waidir Pires, 

ue nos deixa confiantes e cer-
tos do destino que lhe reserva 
a História, à frente do Ministé-
tério da Previdência e Assistên-
cia Social. 

Temos, portanto, este Con-
selho e toda a classe de Biomé-
dico, de render nossas home-
nagens a esses dois grandes 
homens públicos, que mere-
cerão, para sempre, o reconhe-
rimento e a gratidão pelos re-
levantes e inestimáveis servi-
ços prestados aos profissionais 
da Biomedicina. 



da indústria gráfica REGJS- preterir a indústria nacional, 
GRAF, o melhor papel termo- ao contrário, abrindo novas 
sensível e termo-reativo de perspectivas de mercado, uti-
16 cm, do mercado nacional. lizando a avançada tecnologia 
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HELENA LABORATORIOS 
hIl 

A N. L. COMERCIO EXTE-
RIOR LTDA., com sede em 
São Paulo, na Rua dos Otonis, 
nQ 662, fone: (011) 549,5022, 
hoje é a única representante 
autorizada pela HELENA LA-
BORATORIOS dos E.U.A., a 
fornecer seus produtos no 
mercado brasileiro. 

Com a récem chegada de 
um curso nos laboratórios da 
HELENA nos E.U.A., a N.L. 
trouxe para a imediata comer-
cializacâ'o as técnicas mais re -
recentes para determinadão 
das imunoglobulinas por ele-
troimunofixacão, dosagem do 
ácido vanil mandélico por co-
luna de cromatografia assim 
como da hemoglobina A2, 
além das técnicas de eletrofo-
rese, e imunodifusão radial 
já de conhecimento dos pro-
fissionais de laboratórios. 

A N.L. em conjunto com a 
HELENA LABORATÓRIOS, 

FORME 

Assinatura de 
« 	 » 
O BIOMEDICO  

firmou contrato para monta-
gem de um laboratório para 
instruçâo e treinamento dos 
profissionais brasileiros, o qual 
estará em breve pronto para 
iniciar seu trabalho. 

Tendo em vista a atualiza-
ção tecnológica na área labora-
torial a N.L. tem desenvolvido 
trabalhos de nacionalização de 
nrodutos, através de indústrias 

brasileiras, as quais tem de-
monstrado alto grau de capaci-
tacãb profissional, para igualar 
ou mesmo superar alguns pro-
dutos, que somente podería-
mos contar através de impor-
tacões. O primeiro deles foi o 

papel de registro gráfico para 
desitômetros, cujos padrões de 
qualidade foram aprovados 
nos E.U.A., tradicional forne-
cedor para o mercado brasilei-
ro. 

Hoje, a N.L. produz através 

Carteira 
profissional 

Para evitar maiores problemas 
profissionais, pedimos aos colegas 
que retirem sua carteira profissional 
junto aos núcleos, no prazo máxi-
mo de até três meses (agosto a no-
vembro), evitando com isso puni-
cães legais, as quais seremos obriga-
dos a tomar. 

'ia foto o diretor da NL., [ir. 
Laboratórios, Dr. Tiplon Golias. 

A meta é suprir o laborató-
rio brasileiro, com aquilo que 
existe de mais moderno e 
avançado para Análises Cl íni-
cas, sem com isso inibir ou 

Jose Carlos Lapenna e o presidnete da Helena 

estrangeira como ponto de 
referência, para abordagem ini- 

cial do vasto mercado brasilei-
ro. 

VENDE-SE 
Vende-se aparelhos para Laboratórios de Análises Clínicas 
semi-novos; um Fotocolorimetro Kilet, Sumerson com três 
filtros em foto célula, um banho maria 36-A 56 PC, marca 
Famem, uma centrífuga Excelso Baby com 8 caçapas, um 
centrífuga de hematrócito modelo Famem. 
Preços em conta. Falar com lvana: Fone: (016) 634-9356 - 
Ribeirão Preto - SP 

Os interessados em fazer assina-
tura anual do jornal, devem enviar 
um cheque nominal ao CONSELHO 
FEDERAL DE BIOMEDICINA, no 
valor de CrS 40.000 (Ouarenta mil 
cruzeiros). Oualquer dúvida entrar 
em contato com Isabel, telefone: 
(016) 636-5963. 

Mudança de 
endereço 

Pedimos aos colegas que em 
caso de mudança de endereço nos 
avise para que possamos atualizar 
o nosso cadastro. 

Nome: 

NQ Inscrição 

Endereço Anterior: 

Novo Endereço: 

VENDE SE 

LABORATÓRIO 

VENDA 
Vende-se um laboratório de 

Análises Clínicas todo 
equipado com credenciamento, 

INAMPS, Rede Bancária, 
sindicato dos trabalhadores, 

indústrias, etc. 
Tratar com Dra. Franceline 

Eleutério, na Av. Santo Antonio 
1195— Esquina Estação 

Rodoviária - Marília - SP. 
Fone: 330058. 

28 HENCONTRO 
outro NACIONAL DE 
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novembro 185 

Recife 
Pernambuco 

Local: Associação dos Fornecedores de Cana de PE 
AV. MOSCARENHAS DE MORAIS, 2028-IMSIRIAEJRA 

Promoção: Depte de Micologia da UFPE 

Colaboração: Dep1 de Agronomia da VFRPE 

Informações: Dept'd. Micoloqia-UFP[A Prof Artur de Sá sin 
Cida,Uniersiar.5OOOORecifePEFont(O8l)2lt3469 
APoio: CNPq. e FINEP. 
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BOTUCATU E A 
BIOME ICINA 

Historicamente, o campus universitário de Betucatu foi 

idealizado e implantado em 1963 cem o esplrito de integra. 

çilo universitária; os cursos de medicina humana, medicina 

veterinária, engenharia agronômica e biologia cumpriam 

disciplieas comuns no ciclo básico. Na fase inicial do 

campos, enquanto a medicina humana e a medicina vete-

rinária cuidavam da implantação dos seus respectivos

tais  hospi de clínicas o a agronomia tratava de adequar 

svas fazendas ex 

pe 

 rimentais, apenas o curso de ciências 

biológicas permanecia sem uma identificação perfeitamente 

clara de sua área de aplicação. 

O mdoratrativo profissional das primeiras turmas foi a 

perspectiva de ingmsso na carreira docente universitária, 

preferencialmente local. O aproveitamento desses profissio-

nais nas chamadas cadeiras básicas cvmpriu uma das deter-

minações onginais dos idealizadores do curso. O preenchi-

mento da rrraoria das vagas do quadro docente dos depar-

tamentos do ciclo básico pelos biólogos mecérrr-ngressos 

colocou-os em nítida vantagem em relaçfo aos profissionais 

dos Departamentos de Aplicação, particalarmente os de 

cursos de longa duração, envolvidos administrativamente na 

instalação de unidades assistenciais. 

A outra opçto dobiólogo nessa época era ingressar na 

área de análises cllnicas, Essa alternativa, embora existente, 

era timidamente amparada apenas em um Parecer do Conse-

lho Federal de Educação (n° 107169, aprovado em 

0410211969). De qualquer forma, houve candidatou e o cc-

tão Departamento de Medicina recebeu a primeira solicita-

ç90 de estágio optativo de laboratório clínico, já na pri-

meira tvrma, em 1968. Nessa época, a disciplina de labora-

tório cllnico ainda não contava com nenhum docente em 

seu quadro e aUnidade de Laboratório Clínico do Hospi-

tal das Cllnican encontrava-s'b no seu setundo ano de fun-

cionamento. 

Arealização de estágios optativos, com dvraç8o de um armo 

e de livre escolha do aluno, era curricularmenta prevista 

para o quarto aio. Como a orientação das primeiras turmas 

foi essencialmente nos campos de docência e pesquisa em 

disciplinas básicas e laboratoriais em análises clinicas, os di-

plomas expedidos foram de bacharel em ciências biológi-

cas - modalidade médica. 

De uma fase inicial relativamente improvisada, em termos 

de irmstalaçôes a corpo docente, o estágio optativo de labora-

tório clínico transf armou-se: sua estrutura tomou-se mas 

complesa, tratou-te de adequar e ampliar o atendimento 

dos laboratórios e formar seu quadro docente. A procura 

ampliou-se (ver Tabela 1) eu exercício profissional de análi-

ses cllnicas passou a ser regido por legislação mau favorá-

vel - Lei n° 6,686 de 1979. 

No míciv da década dos 70, o estágio anual de laboratório 

clínico, além de formar profissionais liberais, serviu teenbám 

Tabela 1 

DISTRIBUIÇÃO ANUAL DOS ALUNOS QUE 

CUMPRIRAM O PROGRAMA DE 

LABORATÓRIO CLÍNICO 

ANO N'iDE ALUNOS 

1968 1 

1969 2 

1970 2 

1971 3 

1972 5 

1973 3 

1974 11 

1975 3 

1976 11 

1977 9 

1978 7 

1979 14 

1980 10 

1981 14 

1982 15 

1983 6 

1984 9 

TOTAL 125 

como "passarela" de apresentação da categoria, e suas 

potencialidades laboratoriais, aos departamentos da área 

de aplicação médica. Nessa época, os dirigentes docentes 

com uma visto reais progressista e voltada ao desenvolvi-

mento futuro do área, já imbuidos do espírito de integra-

ção, puderam perceber as qualidades e uantugens de se con-

tar nus equipes médicas com biólogos formados com base 

em bons curríçulus laboratoriais. Assim, alguns departa-

mentos de aplicação passaram a aproveitur, em seus qua-

dros, os biólogos recêm-egressos dv estágio de laboratório 

clínico. Dado que o aproveitamento imediato desses pro-

fissionais como docentes de disciplinas de aplicação mé-

dica era questão polémica, foram contratados como bio-

logistas. Tal medida logo foi contestada pela unidade for-

madora desses profissionais, alegando falta de perspecti-

vas futaras na carreira. Entretanto, todos esses profissio-

vais foram, no prazo de um a dois anos, absorvidos como 

docentes em quase todos os departamentos da área de apli-

cação médica. Lamentaunlmente, o cargo de biologista foi 

eogintn na área médica em 1974 e, com a implantação da 

UNESP em 1976, a Reitoria praticamente aboliu a contra-

tação de não-médicos pela Façaldade de Medicina. O 

regimento aprovado tornou bastante diíícil até mesmo a 

progressão docente dos profissionais não-médicos já pcI-

tenventes à Faculdade de Medicina. 

Mesmo encerrada a possibilidade de aproveitamento loca 

estágio optativo de laboratório clinico continuou a ser pro-

corado. Com  a ampliação gradativa do programa, à medida 

que novas especialidades laboratoriais eram montadas com 

vistas à enpansão do atendimento médico do Hospital das 

Cllnicas, o estágio assumia novas conotaçtes. Muitos dos 

novos laboratórios foram montados em departamentos e 

unidades universitárias diferentes, mas o espirito de integra-

ção nrultiprofissivnal continuava a vigorar, uma vez que 

esses laboratórios contavam com docentes egressos do pro-

grama que agora dirigiam. 

Enquanto o Programa de Análises Clínicas evoluIa em 

conteúdo e procura, o curriculum de ciências biológicas de 

Botucata passava por profundas e constantes modificações. 

A modalidade médica foi eotinta em 1974, o estágio anual 

optativo do último aio foi reduzido para seis meses em 

1982, e a opção de livre escolha do esoágio, a partir de 

1983, foi circunscrita apenas às disciplinas dos departamen-

tos pertencentes an 1 BBMA, unidade universitária responsá-

vel pelo curso. 

Estecerceamento aos alunos do curso de biologia, que 

procuravam estágios fora do âmbito do Instituto, não 

atingiu apenas o Programa de Análises Clinicas, uma vez 

que programas de nutrição (Departamento de Saúde Públi-

ca), citopatologia (Departamento de Patologia) e análise de 

alimentos (Departamento de Tecnologia de Alimentos da 

Faculdade de Ciências Agronômicas) tambem estavam em 

andamento. Lamentavelmeste, esse bloqueio à integração 

multiprufissional ecorrea no momento mesmo em que 

Botacatu mostrava ao cenário universitário nacional um 

profissional biólogo com características próprias. O biólogo 

botucatuense, ao lado da formação tradicional de licenciado 

e bacharel, apresentava a versatilidade peculiar de poder 

ocupar os espaços intermediários entre médicos, agrônomos 

e veterinários, coexistindo em eqaipes muítiprofissionais, 

caia simbiose científica afigurava-se amplamente recompen-

sadora para ambas as partes. 

A menor inflaéncia de interessados desse campas ao Pro-

grama de Análises Clínicas permitiu receber profissionais 

de Outras faculdades, conforme mostra o Quadro 1. 

Entretanto, somente a partir de 1980, com a instalação do 

programado bolsas da FUNDAP para profissionais não-mó- 

dicos, é que se voltou a falar enfasicamense dos biólogos e 

biomddicos na Faculdade de Medicina. Informados pela 

eoperiéncia anterior e sensibilizados pela evolução científi-

co-laboratorial experimentada pelos departamentos que 

contavam com biólogos.biomédicos em seus quadros, quase 

todos os departamentos da Faculdade de Medicina oferece-

ram programa e solicitaram uagas. Dessa forma, hoje, todos 

os departamentos desta unidade oferecem pelo menos vm 

programa de bolsas para profissionais não.médicos. Do total 

de 21 programas, 18 são relacionados com atividades labo-

ratoriais e, no momento, ocupados por biólogos ou biemé-

dicos. 

Quadro 1 

DISTRIBUIÇÃO ANUAL E PROCEDÊNCIA DOS 

ESTAGIÁRIOS GRADUADOS DO 

PROGRAMA DE LABORATÓRIO CLI'NICO 

ANO 84 PeOFISSÂO PPOCEOENCIA 

1975 3 Bioir,rdivos Ourucaiv 
2 Biemadivus FFCL "sarou de Mauá" - 

a-beirou Prelo 
2 Livenviados em 

Cianvins FFCL— Avaré 

1079 t Biorrrédico F F C L "Baroode Mavá" - 
eibairaopramo 

1 8ioqvirxivo FCF - Araraquara 

1081 4 uiomedicus Fac. Cianv. BiolÕoicm de 
Araras 

1002 2 Biomédicos LINIMEP - Piravivaba 
Biomedixo Fac. Cmx, niológivic dr 

Araras 

1083 2 Oinrxfdicos LINIMEP - Piracicaba 

1084 O Biumédivos UNIMEP - Piravivaba 

TOTAL 	27 

Essesprogramas foram implantados em Botuvatu, com o 

objetivo precípuo de fortalecer os laboratórios de pesquisa 

dos departamentos, inicialmente preparando esses profissio-

nais e, a seguir, absorvendo-os em um quadro de pesquisa-

dores a ser criado. Os pesqaisudores responderiam pelos la-

boratórios, ao mesmo tempo em que evoluiriam na carreira, 

cursando programas depós-graduação, titulando-se etc., for-

mando, junto com os docentes médiços, equipes multipro-

fissionais de pesquisa. Enfim, seria a viabilização, via 

FUNDAP, da integração mvltiproíissional tentada no início 

da década anterior. 

Entretanto, a concretização dessa tentativa, assim como da 

anterior, estáobstacvlizada pela impussibilidade de contra-

tações, Os orientadures e bolsistas, mais esperançosos, von' 

temporizam a situação com bolsas de aperfeiçoamento da 

FAPESP e CNPq. A alternativa de filiação á pôs.graduação e 

acesso a bolsas da CAPES é remota, pois os curses evisten. 

tes no campas ou são restritos às categorias profissionais de 

agrônomos, médicos ou veterinários, ou então sóo muito 

básicos - anatomia, genética, botãnica n zoolegia - fusindo 

á experiência biomédica já adquirida. 

Quanto aos programas oferecidos nvtu.se, desde 1980, 

cumo era de se esperar, uma pronunciada heterugeneidade 

de cvnteúdo, reflexo das atividades cientificas dos depar-

tamentos da Faculdade. Os prugramm abrangem desde a 

pesquisa eoperimentvl até a realização diária de rotina labo-

ratorial-assistencial. Uma análise superficial dos programas 

ocupados por biólogos ou biumédicos permite caracterizá-

los em dois grandes grupos: patologia clínica e patologia eu-

perimental, com enfoqun fundamentalmente morfológico, 

bioquímico ou imunvlõgicu. Essa tendéncia espelha v fun-

damento das principais linhas de pesquisa em curso na Ins. 

titviçâe e deve ser cuidadosamente considerada em qual-

quer tentativa de classificação dos programas, ou de proje-

tos futurus visandu á instalação de programas de pós-gra-

duação para esses profissionais. 

A falta de orientação prévia do programa a ser cumprido e a 

insegurança quanto ao aproveitamento futuro desse treina-

mento científico num mercadv de trabalho bastante anstrito 

e competitivo geram apreensões nos bolsistas e orientado-

res. Oe nosso ponto de vista, o flvoo natural dos biólogos e 

biemédicus egressos desses programas seria em direção á 

carreira de profissional liberal na área de análises clínicas, 

para os legalmente habilitados ou, então, a carreira de pes. 

quisador cíentifico, particalarmente no campo dos modelos 

nnperimnntais de patologi us. 

Roberto Cedes Rum mi 
Bióíogo-binesedico fem,ada are 1969 

Prn Pamao, Adjvn eu. Licre deveu rn da 
Deparramzero do Ch'niza Médica da 

Faculdade de Medicina de ao macaco - UNES° 

UVRARIA CENTRO MÉDICO LTDA. 

Livros e Revistas de Medicina, Bioquímica, Veterinária m  
Odontologia, Enfermagem, Nutrição, Psicologia 

Psiquiatria, Educação FÍsica, Homeopatia e 
Medicina Natural 

MANOEL SZNAJDERMAN 

Res, Rua 72 nP 433' Apt° 201 	Ao, República do Libano, 2020 

Centro - Fone: 224-7291 	 S. Oeste - Fone: 225-6585 - Beto 
Galeria —Goiânia - Go. 

- 

Stands: 
Faculdade de Medicina de Goiás 
Universidade Católica de Goiás 
Campus da UFG 
Farmácia e Odontologia UFG 
Hospital Geral do INAMPS 
Hospital São Francisco de Assis 
Hospital Evangélico de Anápolis 
Faculdade de Odontologia João Prudente 
de Anápolis. 
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Fiscalizar é prioridade do CFBM 
O Conselho Federal de evitando com isso uma desva-

Biomedicina tem por objetivo, lorizacão da profissão. 

orientar, disciplinar e fiscalizar 	Segundo Dr. Sabbag, presi- 
o exercício da profissão de dente do CFBM, o que existe é 
Biomédico. 	 um pequeno número de pro- 

Partindo dessa premissa, o fissionais que ainda não se fi-
Conselho pretende dentro em liaram no Conselho, causando 

breve colocar fiscais em todo com isso problemas de ordem 

o Brasil, no sentido de impedir legal, denunciados inclusive, 
o exercício ilegal da profissão, por outros Conselhos. "Ë pre- 

ciso que haja uma consciência 

Or. Rubens Augusto da Costa, conselheiro e responsável pelo Núcleo-Sul, enten-
de ser fundamental a impiantaçâb do processo de fiscaiizaçâó profissional. 

coletiva para que a nossa das-
se se fortaleça, mantendo-se 
unida e cada vez mais forte." 
afirma Dr. Sabbag. 

O Artigo 23 do Decreto 
n 9 88.439 de 28/06/83, diz 
claramente que é condição 

essencial para o exercício da dicos que regularizem sua si- 
orofissão a apresentação da tuação, "ajudando no bom 

Carteira Profissional emitida andamento deste ConselhD" 
pelo respectivo Conselho. Os finaliza. 

biomédicos que não estiverem 
legal perante o Conselho, p0- 

derão sofrer sérios prejuízos 
profissionais e querendo evitar 

esse tipo de punição, o presi- 
dente pede a todos os biomé- 
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ABRAHÂO & FERREIRA ANALISES CLINICAS (7 
JNDICADOR S/C LTDA 

PROFISSIONAL Biomédico responsável: Dr. Marco Antonio Abrahffo 

CRBM-1 003 

VALECLIN - LABORATÓRIO DE ANA LISES CLIN ICAS 
AI. Gabriel Monteiro da Silva, 1296- Jardim Paulistano 

S/CLTDA Fone: (011) 883.3526 

Biomédico responsável: Dr. José Plácido de A. Sgavioli CEP: 01442 	 SÃO PAULO - SP 

CRBM - 1 0287  

CENTRO DE ANÁLISES CLINICAS JACAREÍ 
Av. Adhemarde Barros, 195- Fone: (0123) 21-3384 

CEP: 12.200 	 SÃO JOSE DOS CAMPOS - SP 
S/CLTDA 

Biomédico responsável: Dr. José Ricardo de O. Ramos 

BIOLAB - LABORATÓRIO DE ANALISES CLINICAS CRBM-1 0235 

BiomédicaresponsáVel:Dra. Maysa Bertanha - CRBM1 0380 Pça. Três Poderes, 142- Fone: (0123) 51-1144 

Rua Joâo Audi, 39- Fone: (0152) 84-1417 CÈP: 12.300 	 JACAREÍ- SP 

CEP:18.520 	 CERQUILHOSP  

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLINICAS PRONÁLISE 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLINICAS SÃO LUCAS 
Biomédica responsável: Dr.a Schirley Fátima Sim6es da 

Biomédico responsável: Dr. Gardo Vicente Pavaneili Junior Conceiçâo 

CRBM-1 080 CPBM-1 0872 
Pça. Cel. Jogo Guimares, 64 - Fone: (016) 763-0966 Rua Turiassu, 2147- Pompéia - Fone: (011) 263.71.00 

CEP: 14.680 	 JARDINOPOLIS - SP CEP. 05005 	 SÃO PAULO - SP 

LABORATÓRIO BIOMDICO LABORATÓRIO DE ANALISES CLÍNICAS IBIÜNA 

Biomédico responsável: Dr. Durval Rodrigues - CRBM-1 064 Biomédica responsável: Dra. Maria José Teixeira 

Rua XV de Novembro, 238 - Fone: (0152) 41-1821 CRBM-3 038 

CEP: 18.140 	 IBIÜNA - Sp Rua Pires de Campo, 36 - Centro 

CEP: 78.300 	 BARRA DO GARÇA - MT 

HEMOLAB - LABORATÓRIO MDCO DE PATOLOGIA CENTRO DE ANÁLISES E PESQUISAS CLÍNICAS 
CLÍNICA E HEMOTERAPIAS/C LTDA 

Matriz: Hospital Regional dos Canavieiros DE GOIÃNIA 
Biomédico Responsável: Dr. Sérgio Antonio Machado 

Filial: Hospital N. Sra. da Piedade - Santa Casa CRBM-3 003 

Biomédico responsável: Dr. Reinaldo Taminato Rua 24-A, nQ 51 - Centro - Telefone: (062) 225-2973 

CRBM-1 0218 CEP:74.000 	 GOIANIA - GO 

Rua Geraldo Pereira de Barros, 331 - Fone: (0142) 63-0165 

CEP: 18.680 	 LENÇOIS PAULISTA - SP LABORATÓRIO ALPHA DE ANÁLISES CLÍNICAS 

Biomédico responsável: Dra. Silvana Abro 

CRBM3 0036 
LABORATÓRIO SÃO LUCAS DE ANALISES CLINICAS 
Biomédico responsável: Dr. Fernando Henrique Ignácio dos 
Santos - CRBM1 0192 Rua CeI. Antonio Costa, 275 
Av. 9 de Julho, 1031 - Fone: (035) 551.1685 
CEP:79.700 	 FÁTIMA DO SUL - MS CEP 37800 	 GUAXUPE - MG 

LABORATÓRIO REGIONAL DE COSTA RICA LTDA. LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLINICAS SÃO LUIZ 
Biomédico responsável: Dr. Antonio Luiz Sereno LTDA 
CRBM-1 280 - Rua Cassilândia, s/n - Centro Biomédica responsável: Dra. Conceição Ap. Baldan Rosindo 
CEP: 79.427 	 COSTA RICA - MS CRBM-1 061 - Av. Cel Rafael Tobias, 399 - Centro 

• CEP: 13.690 	 DESCALVADO - SP 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLINICAS SÃO JORGE LABORATÓRIO PASTEUR DE HEMATOLOGIA E MI- 
S/C LTDA CROBIOLOGIAS/C LTDA 
Biomédico responsável: Dr. George Peter Constantinides Biomédico responsável: Dr. Mário Augusto de Conti - 
CRBM-1 592 - Rua Pedro de Souza Ramos, 31 CRBM-i 161 
CEP. 12.300 	 JACAREI -sP Rua Conde do Pinhal, 2214- Fone: (0162) 719326 

CEP:13.560 	 SÂOCARLOS - SI 
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FIRMAS 
O Conselho Federal de Biomedicina está agilizando o Cadastramento e 

Registro das Firmas (Laboratórios de Análises Clínicas e similares) de propriedade 
e/ou de responsabilidade técnica de profissionais biomédicos. (Capítulo V - Do 

exercício profissional, Art. 24, 25, Parágrafo Unico) 
Para tornar mais fácil o respectivo Cadastramento solicitamos aoa) biomé-

dico(a) que seja proprietário e/ou responsável técnico por sua firma, preencher o 
formulário abaixo e remeter para o C.F.B.M o mais breve possível. 

-  ›11111::0 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
EXMO. SR. PRESIDENTE DO CONSELHO FEDERAL DE BIOMEDICINA 

	

Nome/Raz5oSocial:I 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 
II 	1 	1 	1 	1 	1 	[ 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 

Pessoa Física Número Registro 1 	J [ 1 1 Pessoa Jurídica 	_1111 
NOME FANTASIA: 

íi• 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	l•l 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	1 	li 	i_.__J 
ENDE REÇO PARA CORRESPONDNCIA:.. Rua/Av. 

BAIRRO._________________________ CIDADE ______________________________ C E P 

ÍIIIiiIIl1IIlIIII1I[Il1IIIIlIIIIII1I1I{11l1_l 
RESPONSABILIDADE TÉCNICA DE : Registro Número 

Íiiii 	11111111111.111111111111 	iiiiiitili 	liii 
Pelo presente, vem requerer o que abaixo discrimina: 

E Visto Prévio 	Baixal] 	Contrato sociai[:J 	AlteraçêoLl 	Distrato[] 	Autorizaç6o[I 

[] Alteraç8o de Endereço Rua/Av. 

__________ APTO. 	BAIRRO 	 CIDADE 	 CEP 

[] Apostila de Nome Pera: 

[1] Transferência Razilo Social: Para: 

Transferência Nome Fantasia! Para: 

[1 Cancelamento de Inscriçêo 

E Recurso de: 	* Auto de Multa LI 	 Auto de lnfraçêo E] Provisionamento [1 Indeferimento Processo[] 

E Transferência do Conselho 	 Para o Conselho 

L] 

 

2q Via de Carteira 	Definitiva 	 Provisória [1 

EI Certido de: 	Registro[:] 	Relaridade 13 	Inscriçêo/ L1 

E Isenço de 

[] Outros Pedidos: - 

OBS.: 

kCTC TD&AtC 
PEDE DEFERIMENTO 

ASSINATURA DO BIOMÉDICO 
* Em caso de Recurso, elaborar no verso deste. 

PORTE PAGO 

[ 

 DR/RPO 
ISA - 81 193185 ] 

Informativo Oficial do 

Conselho Federal de Biornêdicina 

Rua Alvares CabtI, 464 - 19 andar - s/106 
IMPRESSO 	Fone: (016) 63659 Rb. Preto SP CEP 14100 


